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			1

			O significado do profeta

			Comecemos refletindo sobre o que não é um profeta: uma das respostas mais dadas é a de que o profeta seria um adivinhador do futuro. Uma resposta que mistura magia com folclore, ou seja, a percepção de que seja uma pessoa velha, com barbas longas, de olhos semiabertos, que fala sobre as catástrofes do futuro, sem estabelecer uma relação entre seu discurso, a história, a realidade, a política, enfim, com a vida do aqui e agora. Ora, alguém assim poderá até ser chamado de profeta, mas certamente não é esse o profeta que aparece nas Sagradas Escrituras. A profecia não pode ser compreendida como a simples aplicação de normas eternas à situação humana. Trata-se, isso sim, de uma interpretação de um momento especial da história, uma compreensão divina da história humana, ou seja, compreender a profecia seria a mesma coisa que compreender o desejo e o projeto de Deus para a construção da sociedade humana. 

			Mas o que seria, de fato, um profeta? De acordo com a Bíblia, o profeta, em primeiro lugar, é alguém que conhece profundamente a vida do seu povo. É um conhecedor da realidade, pois tem um olho nela e outro no futuro, isto é, no projeto de Deus. Assim, ele pode falar do futuro – dele e de sua comunidade –, mas o faz com base no presente. Ele tem os “pés no chão” e, por isso, pode sentir, prever, avisar. Tanto que as palavras possivelmente mais utilizadas pelos profetas bíblicos foram: “Mudem de vida, porque se não mudarem...”. É claro que o parâmetro, a medida, era o projeto de Deus. O profeta não pode ser reduzido a uma pessoa com um microfone na mão que lê automaticamente uma mensagem que não é, necessariamente, a sua. Ele, certamente, é dotado de uma missão e tem profunda consciência de seu chamado; é dotado também do poder de uma palavra – que não é a dele –, e que, por isso, fornece a grandeza do que falará. Mas, também – cada um deles –, possui seu próprio temperamento, preocupações, caráter e individualidade. 

			Talvez a melhor palavra para descrever o que de fato caracteriza um profeta seja a palavra “hermeneuta”, ou seja, o profeta é, antes de mais nada, um intérprete da realidade em que vive. Apenas um exemplo é suficiente para explicar: certa vez, Amós, um profeta do Reino do Sul (Judá) foi ao Reino do Norte (Israel) a fim de cumprir sua vocação de profeta. Lá constatou situações de forte intensidade, entre as quais, viu, ao caminhar pelas ruas, que pessoas eram vendidas por um par de sandálias, e que comerciantes, para obter maior lucro, alteravam o peso da balança. Diante dessa realidade marcada pela injustiça, Amós interpretava o momento a partir do projeto da aliança e, dessa forma, ele bem podia produzir a palavra de Deus, expressando-se da seguinte forma: “Assim diz Javé” (Am 2,1). Para os profetas, a vida e a dignidade do ser humano, principalmente dos mais vulneráveis, eram sagradas. Seria inútil caminhar nos passos dos profetas para se chegar a Deus, sem antes se encontrarem os pobres. 

			Surpreende-me a cada dia ler os profetas. Em cada leitura, ao invés de deparar-me com temas ligados a conceitos, a definições e/ou questões “eternas”, encontro os profetas ao redor dos órfãos e das viúvas, condenando a corrupção dos juízes e visitando o mercado, onde veem o povo mendigar um pedaço de pão. Há neles algo que nos falta, ou seja, uma sensibilidade à maldade. A injustiça não era para eles um episódio fortuito, mas um golpe mortal na existência. 

			Leia atentamente os textos abaixo, extraídos de diferentes profetas, de diversas regiões e em épocas diferentes. Para os profetas, o vulnerável é o principal altar que temos:

			- Contra justiça parcial e comprada: “Ai daqueles que fazem decretos iníquos e daqueles que escrevem apressadamente sentenças de opressão, para negar a justiça ao fraco e fraudar o direito dos pobres do meu povo, para fazer das viúvas sua presa e despojar os órfãos” (Is 10,1-2); “Ai ... dos que absolvem o injusto a troco de suborno e negam fazer justiça ao justo!” (Is 5,23).

			- Contra o comércio que frauda para assegurar mais lucro: “Escutem aqui, exploradores do necessitado, opressores dos pobres da terra! Vocês que dizem: ‘Quando vai passar a festa da lua nova, para podermos pôr à venda nosso trigo? Quando vai passar o sábado, para abrirmos o armazém, para diminuir as medidas, aumentar o peso e viciar a balança, para comprar os fracos por prata e o necessitado por um par de sandálias, e vender o refugo do trigo?’” (Am 8,4-6). 

			- Contra a escravidão que fere a imagem de Deus em cada ser humano: 

			Palavra que veio a Jeremias da parte de Javé, depois que o rei Sedecias fez um acordo com todo o povo que havia em Jerusalém, para proclamar a liberdade dos escravos: cada um deveria dar liberdade a seu escravo ou escrava hebreia, para que nenhum judeu fosse escravo de seu irmão. Os oficiais todos e também todo o povo respeitaram o acordo que tinham feito de dar liberdade a seus escravos e escravas, de modo a não mais escravizarem uns aos outros. Obedeceram e os puseram em liberdade. Mas, depois disso, eles mudaram de ideia e fizeram voltar de novo seus escravos e escravas que tinham libertado, e os submeteram de novo à escravidão (Jr 34,8-11); 

			“Porque vendem o justo por dinheiro e o indigente por um par de sandálias” (Am 2,6; 8,6).

			- Contra o acúmulo de terra que traz miséria para o camponês: “Ai daqueles que juntam casa com casa e emendam campo a campo, até que não sobre mais espaço e sejam os únicos a habitarem no meio da terra. Javé dos exércitos jurou no meu ouvido: Suas muitas casas serão arrasadas, seus palácios luxuosos ficarão desabitados” (Is 5,8-9); “Ai daqueles que, deitados na cama, ficam planejando a injustiça e tramando o mal! É só o dia amanhecer, já o executam, porque têm o poder em suas mãos. Cobiçam campos, e os roubam; querem uma casa, e a tomam” (Mq 2,1-2); “O povo da terra explora e rouba, oprime o pobre e o indigente, e explora o imigrante violando seus direitos” (Ez 22,29).

			[image: ]

			“Todos os chefes de Israel usam o poder para derramar sangue” (Ez 22,6).

			- Contra aqueles que não pagam o salário devido: “Ai daquele que constrói a sua casa sem a justiça e seus aposentos sem o direito, que faz o próximo trabalhar por nada, sem dar-lhe o pagamento” (Jr 22,13). Leia também Deuteronômio 24,14.

			- Contra o luxo e a riqueza da aristocracia das cidades de Jerusalém e Samaria: 

			Diz Javé: Por causa do orgulho das mulheres de Jerusalém, que andam de cabeça erguida e olhos cobiçosos; que vão pisando miúdo, tilintando os anéis do tornozelo. O Senhor cobrirá de sarna a cabeça das mulheres de Jerusalém; Javé desnudará a fronte delas. Nesse dia, Javé arrancará delas os enfeites: anéis de tornozelo, testeiras e lunetas; brincos, braceletes e véus; grinaldas, correntinhas de pé e cintos; caixinhas de perfume e broches; anéis e pingentes para o nariz; vestidos de gala e mantas; xales, bolsas, espelhos, túnicas, chapéus e mantilhas. E, então, no lugar do perfume, haverá podridão; no lugar do cinto, estará uma corda; no lugar das tranças, uma cabeça raspada; pano de saco em vez de roupas luxuosas; e marca de ferro em brasa em vez de beleza. Seus homens vão tombar, mortos pela espada; seus valentes todos morrerão em combate. Vão levantar-se lamentos e gemidos em suas portas; e você, desabitada, se assentará no pó (Is 3,18-24).

			- Contra a violência da classe dominante: “Escutem esta palavra, vacas de Basã, que moram no monte de Samaria: vocês que oprimem os fracos, maltratam os necessitados, e dizem a seus maridos: ‘Tragam algo para beber’” (Am 4,1); “Escutem bem, chefes de Jacó, governantes da casa de Israel! Por acaso, não é obrigação de vocês conhecer o direito? Inimigos do bem e amantes do mal, vocês esfolam o povo e descarnam os seus ossos” (Mq 3,1-2); “Os ricos prosperam com a exploração, os seus habitantes só falam mentiras e têm na boca uma língua mentirosa” (Mq 6,12).

			- Contra os tributos e impostos que pesam sobre os mais fracos: “Diante de todos os altares eles se deitam sobre roupas penhoradas e no templo do seu deus bebem o vinho de juros” (Am 2,8); “Porque esmagam o fraco, cobrando dele o imposto do trigo, eles poderão construir casas de pedras lavradas, mas nelas jamais irão morar; poderão plantar vinhas de ótima qualidade, mas do seu vinho não beberão” (Am  5,11).

			- Contra o roubo planejado e descarado da casa do pobre: “Javé está vindo para fazer um julgamento contra os anciãos e contra os chefes do seu povo: ‘Vocês devoraram a vinha e tudo o que foi roubado dos pobres está na casa de vocês. Que direito têm vocês de oprimir o meu povo e de esmagar a face dos pobres?’ - Oráculo do Senhor Javé dos exércitos” (Is 3,14-15). 

			- Contra o assassinato dos pequenininhos: “Todos os chefes de Israel usam o poder para derramar sangue” (Ez 22,6).
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			Vejam como é tremendamente atual cada um dos versos proféticos citados acima. Tão antigos e tão atuais! E como faltam profetas na atualidade! Por que será que não nos indignamos na mesma proporção com que se indignavam os profetas bíblicos?

			Portanto, diferentemente da opinião comum, os profetas literários do Antigo Testamento não eram preditores do futuro. As suas mensagens não podem ser consideradas abstratas e a-históricas. Eles não defendiam uma forma de justiça abstrata. Afirmamos que fatos concretos da realidade em que viviam estavam bem diante dos olhos deles, tais como: a escravidão, o comércio, o latifundiarismo etc. Eles eram vocacionados por Javé para falar a Israel/Judá a palavra de Deus, para o momento histórico em que viviam – fosse o anúncio de juízo ou de salvação. Por isso, não devemos classificar os profetas como filósofos. O interesse deles não era construir uma teoria especulativa a partir da observação dos acontecimentos. Ao contrário, o conteúdo da fala deles tinha relação com os eventos que experimentavam. A interpretação da história que apresentavam não era inventada por um processo de pensamento, mas sim algo que possibilitava expor o sentido que eles experimentavam no evento vivido. Eles tinham a mente aberta para Deus, bem como para os fatos exteriores. Para os profetas, nenhum assunto merecia tanta consideração como a situação humana. 

			A vocação dos profetas, fundamentada na prática da justiça e do direito, vivida publicamente e deslegitimadora de toda sorte de violência, pode ser percebida contemporaneamente como um antídoto contra a ideologia do individualismo, a qual estabelece fronteiras determinadas e intransponíveis em relação aos mais vulneráveis. Nesse caso, é correto afirmar que a literatura profética ilumina uma nova possibilidade histórica construída desde a periferia. Afinal, se nos reunirmos apenas ao redor de um Deus que protege somente os interesses dos que têm em detrimento dos que não têm e não são, podemos ter a absoluta certeza de que os novos impérios da violência e da opressão não estarão muito longe. 

			A profecia, sem sombra de dúvida, é a voz que Deus emprestou aos pobres. 
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			Chaves de leitura para compreender os livros dos profetas

			São muitos os livros proféticos, e nem sempre é possível estudá-los um a um. Por isso, indico sete chaves de leitura fundamentais para compreender os profetas e seus livros. Qual é a importância de ler os textos proféticos com as chaves de leitura apresentadas? Quando falamos em profetas, estamos, na verdade, falando de múltiplas pessoas, que viveram em épocas e regiões diferentes. Além disso, viam a vida a partir de suas próprias experiências e, assim, de uma forma diferente um do outro. Todavia, mesmo em meio às diferenças, podemos encontrar algumas características que são comuns a todos eles. As chaves de leitura, dessa forma, servem como um instrumento pedagógico para a leitura e a interpretação dos livros proféticos. Vamos a elas: 

			A primeira chave de leitura fundamental para entender a literatura profética é que ela nasce a partir da realidade social, econômica, política, cultural e religiosa em que as mensagens foram produzidas. No chão da vida, os profetas produzem seus discursos a partir das experiências do povo, bem como de suas próprias. Nesse sentido, eles falam para dentro de sua própria realidade, ou seja, falam para o presente que eles e o povo estão vivendo. O olhar deles não se dirige para o futuro, pois o que importa é o projeto de Deus no presente. Os profetas não podem ser desvinculados da realidade do cotidiano e, por conta disso, é possível dizer que todo profeta tem um tempo que lhe é próprio. Ele nasce, vive e morre. Possui um passado, participa do seu dia a dia e, dessa forma, vislumbra o seu futuro e do seu povo. O profeta é uma pessoa ligada aos grandes temas de sua época. Alguém envolvido com as graves crises que ameaçavam homens e mulheres fracos do povo de Deus. Por isso, a mensagem do profeta é sempre endereçada aos seus contemporâneos, ou seja, ele fala aos homens e às mulheres da sua própria geração. A preocupação primeira deles é com a precariedade de vida imposta pela sociedade. Como observador meticuloso de sua própria realidade, ele não põe “panos quentes” nem “faz de conta” que o tempo em que vive faz parte do desenrolar normal da vida humana. Para o profeta, a precariedade, a pobreza, a violência não são coisas do destino ou da vontade de Deus. A hora que ele vive com todas as suas contradições tem projeção e função social. Portanto, não é possível ler os livros dos profetas sem, antes, analisar o que acontecia em sua época. Quanto mais você, leitor, se debruçar sobre os livros que abordam a história do povo de Deus, mais qualidade terá a sua leitura e interpretação. No capítulo 3, você encontrará informações importantes, que abrem a perspectiva a respeito da época da profecia clássica. Algo para se levar bem a sério ao ler os textos proféticos: toda interpretação de um texto profético que não tenha sentido algum para os contemporâneos do profeta é certamente uma interpretação falsa. Sendo assim, a posição deles é repleta de sentido. O profeta interpreta a palavra de Javé a partir da vida do povo. Leva seus contemporâneos a sério. Assume a crise instalada em seu tempo e, muitas vezes, propõe solução. O profeta está inserido bem no centro de um tempo marcado pela precariedade e pela busca por solidariedade. Consequentemente, o profeta não pode ser pensado como alguém com poderes sobrenaturais que precise ser isolado do seu grupo. 
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